
Senador descobre erros na dotação do Banco Central 
BRASÍLIA — O Banco Central re-
ceberá, ano que vem, Cr$ 101,7 bi-
lhões 7– um orçamento cinco vezes 
maior do que o do Senado e o da 
Fundação Oswaldo Cruz (órgão res-
ponsável pela produção de vacinas), 
além de ser quatro vezes maior do 
que o total destinado à Central de 
Medicamentos (a instituição que dis-
tribui remédios à população caren-
te). A análise é do Senador Mansueto 
de Lavor (PMDB-PE), que percebeu 
os erros depois que a comissão apro-
vara o texto. 

Dós recursos destinados ao Banco 
Central, há dois pontos que Lavor e 
outros parlamentares simplesmente 
não entenderam. O Banco destinou 
Cr$ 3,5 bilhões para pagamentos de 
previdência privada e Cr$ 35 bilhões 
para o setor de "Formação do Patri-
mônio do Servidor Público". 

Os cálculos de Lavor apontam um 
salário médio de Cr$ 440 mil (a pre-
ços de maio) para os funcionários do 
Banco, levando em conta a aplicação 
de todos os Cr$ 28,2 bilhões que des-
tinara exclusivamente para o paga-
mento de pessoal, além dos Cr$ 40 
bilhões destinados à previdência e 
assistência aos funcionários. O Ban-
co Central gastará Cr$ 1,013 bilhão 
somente com vale refeição para os 
servidores. 

— Isso é um absurdo. Só em previ-
dência e assitência, o Banco gastará 
o 'dobro do orçamento destinado ao 
Senado, que tem o mesmo número 
de funcionários e é um poder consti-
tuído, não uma autarquia. 

O relator do texto, Deputado Fran-
cisco Dornelles (PFL-RJ), disse que 
decidira manter a solicitação ongi-, 
nal do Banco porque, se houvesse 
mudança, teria de analisar detalha- 

damente o orçamento de outros seto-
res do Governo e não há tempo. 

— O Governo mandou um orça-
mento fechado e nós não temos se-
guer condições de definir priorida-
des. 

Dornelles criticou, ainda, a plani-
lha geral de receitas fiscais que o 
Governo enviara ao Congresso. Dis-
se qiie todos os pontos apresentam 
queda na arrecadação, mas todos são 
diferentes: enquanto a queda da ar-
recadação de IR é de 12%, na contri-
buição social sobre o lucro é de 
24%. 

— Isso está errado. As projeções 
não batem. Ou o Governo está nos 
enviando dados irreais ou as contas 
que está fazendo não correspondem 
à realidade. O que tínhamos de fazer 
era analisar tudo de novo, mas quem 
vai querer ficar aqui em janeiro? 


